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GIRO RÁPIDO

Caixa vai reduzir juros
para casa própria

A Caixa Econômica pretende
passar a oferecer taxas menores
no crédito imobiliário para clien-
tes de menor risco, como os que
derem entrada maior ou tomarem
empréstimos de prazo mais curto.

“Pretendemos ter isso em ope-
ração neste primeiro semestre. Vai
ser uma espécie de cadastro positi-
vo: quem oferecer risco menor po-
derá ter juros mais baixos”, disse o
vice Nelson Antonio de Souza.

Bancos adiam nova
regra do boleto vencido

A Febraban adiou para julho o iní-
cio do serviço em que boletos ven-
cidos poderão ser pagos em qual-
quer banco. A entidade havia anun-
ciado que a facilidade seria a partir
de março. Contas atrasadas acima
de R$ 50 mil poderão ser pagas em
qualquer banco a partir de julho.

Para valores de R$ 500 a R$
2.000, só a partir outubro.
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BOLETO: p a ga m e n t o

Bens que valem R$ 100
bilhões para operadoras

No último dia à frente do Sena-
do, Renan Calheiros enviou para
sanção presidencial o marco regu-
latório das telecomunicações, que
permite às empresas migrar de re-
gime de concessões para o de au-
torizações. Inconformada, a opo-
sição promete recorrer ao STF.

A proposta transfere para teles a
posse de bens avaliados em R$ 100
bilhões, valor questionado por go-
verno e empresas.

Dependentes com 12
anos precisarão de CPF

A Receita Federal anunciou on-
tem que pessoas com mais de 12
anos declaradas como dependen-
tes no Imposto de Renda precisa-
rão ter Cadastro de Pessoas Físi-
cas, CPF. Antes, a exigência valia
para dependentes com mais de 14
a n o s.

A tendência é que, em alguns
anos, todas as pessoas declaradas
como dependentes no Imposto de
Renda precisem ter CPF.

Fábrica em
Cariacica vai
produzir para
mais 2 clientes

A fábrica Carvalho Cosméti-
cos, localizada em Cariacica, vai
produzir cosméticos para mais
duas empresas. Atualmente, já
atende a mais de 50.

Segundo a gerente comercial
da Carvalho Cosméticos, Han-
na Sarte, estão vindo para o Es-
tado mais dois clientes, para
quem serão produzidos itens da
linha de dermocosméticos. Os
nomes não foram revelados.

A Carvalho Cosméticos atua
de duas formas: compra todos
os insumos e fabrica os produ-
tos internamente, ou importa
alguns produtos, como perfu-
mes, e os nacionaliza, de acordo
com as regras da vigilância sani-
tária. Este último, porém, só é
feito na fábrica localizada no
Rio de Janeiro.

É o caso de alguns perfumes
de famosos, como Shakira e La-
dy Gaga. Outros perfumes, po-
rém, como o da atriz Juliana
Paes, é a própria Carvalho quem
p ro d u z .

“A fragrância da Juliana Paes
foi desenvolvida na França e
nós fabricamos o perfume no
Rio de Janeiro”, disse a gerente
c o m e rc i a l .

A Carvalho Cosméticos atua
no Estado há quatro meses e
emprega 30 pessoas.

Até o final do ano, a previsão é
de contratação de mais 100 pro-
fissionais, para atender a de-
manda decorrente da amplia-
ção das atividades.

Dentre os itens que produz
estão: shampoo, condicionador,
álcool em gel, cremes e produ-
tos para escova progressiva.
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TRABALHO na Carvalho

AEROPORTO DE VITÓRIA

Nova pista já recebe asfalto
Luzes de orientação
aos pilotos também
começam a ser
instaladas no terminal,
cuja previsão é ficar
pronto até o fim do ano

Samantha Dias

A pista de pousos e decola-
gens do novo aeroporto do
Eurico de Aguiar Salles, em

Vitória, começou a ser asfaltada,
confirmou a Empresa Brasileira
de Infraestrutura Aeroportuária
(Infraero), que aponta: mais da
metade (55%) das obras do empre-
endimento já foi concluída.

Além da colocação do asfalto, na
fase atual também é realizado o
balizamento luminoso das pistas
de taxiamento e da nova pista de
pouso e decolagem — onde serão

colocadas as luzes que auxiliam
esses processos.

De acordo com a assessoria de
imprensa da JL Construções, em-
presa responsável pela obra, as
primeiras das várias camadas de
um asfalto especial começaram a
ser colocadas na pista.

Também estão em execução os
sistemas de ar-condicionado, in-
fraestrutura elétrica, eletrônica,
combate a incêndio, cobertura
metálica, alvenaria e piso do novo

terminal de passageiros.
Os serviços ocorrem em paralelo

e de forma integrada, explicou a
Infraero, ou seja, a mesma etapa
dos serviços (terraplenagem, fun-
dações, estruturas, coberturas, sis-
temas, acabamento, testes, dentre
outros) acontece nas diversas edi-
ficações e estruturas.

De tudo o que está previsto para
a obra, 55% já foi executado, in-
cluindo a terraplanagem e as redes
de infraestrutura elétrica e eletrô-
nica, de esgoto e água que interli-
gam as edificações.

Para os próximos meses estão
previstos o início das edificações
de apoio ao taxista, guaritas, esta-
cionamento de veículos e a chega-
da das seis pontes de embarque.

P R AZO
O término previsto das obras é

no segundo semestre deste ano. O
investimento total é de R$ 523,5
milhões, segundo a estatal.

ASSESSORIA DE IMPRENSA DA INFRAERO

NOVA PISTA DO AEROPORTO já começou a receber as primeiras das várias camadas de asfalto. Investimento total nas obras é de R$ 523,5 milhões

SAIBA MAIS

O b ra s
> MAIS DA METADE (55%) das obras do

aeroporto de Vitória já foram feitas.
> AT UA L M E N T E , está sendo colocado

o asfalto na nova pista de pouso e de-
colagem e também o balizamento lu-
minoso da nova pista de pouso e de-
colagem e pistas de taxiamento.

> JÁ ESTÃO CONCLUÍDOS os serviços
de terraplenagem e redes de infraes-
trutura elétrica e eletrônica, de esgo-
to e água que ligam as edificações.

Pro j e t o
> O PROJETO INCLUI, entre outras coi-

sas, pista de pouso e decolagem, que
vai ter mais de 2 quilômetros de ex-
pansão, e um terminal para seis mi-
lhões de passageiros,

Fonte: Infraero e assessoria de imprensa da
JL Construções.
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OBRAS avançam no aeroporto
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